
 

 
 
 

Foi realizada nos dias 9 e 10 de dezembro de 2014 a reunião ordinária do 
Conselho Deliberativo da EPSJV 

 
 
 

1 – Apresentação do novo grêmio estudantil 
 
O novo grêmio estudantil da EPSJV, eleito para o ano de 2015, se apresentou ao 
CD EPSJV para falar sobre suas propostas. A chapa Polintegração é formada por 
Gabriela Dezidério (1º ano Análises Clínicas), Yuri Gonçalves (1º ano Gerência em 
Saúde), Pedro Duarte (2º AC), Rakel Vieira (3º AC), Suzanne Freire (3º AC), 
Daniela Silva (3º AC), Matheus Guimarães (3º GE), Thamires Soares (1º GE), Lucas 
Batista (1º GE) e Igor Ulisses (2º GE). 
 
2 – Definição da lista de CPFs da unidade a ser encaminhada à Direh 
 
Na manhã do dia 09, a Direção informou que foi apresentada no CD Fiocruz a 
situação das unidades quanto à entrega dos CPFs para a entrada dos novos 
servidores. Apenas quatro unidades – EPSJV, Ensp, IFF e Ageu Magalhães – ainda 
não haviam coberto todas as vagas de substituição com os CPFs de terceirizados. 
Essa situação causou desconforto no CD Fiocruz, pois algumas unidades cobriram 
não apenas as vagas de substituição, como também as vagas de expansão. Assim, 
o CD Fiocruz ratificou sua decisão anterior de que todas as unidades cumpririam o 
acordo inicial de entregarem ao menos o número de CPFs relativo às vagas de 
substituição. 
 
A Direção informou ainda que a Direh teria dois CPFs disponíveis para cobrir vagas 
da unidade, mas defendeu que a EPSJV cumprisse o acordo inicial e entregasse os 
quatro CPFs das vagas de substituição da Escola para não prejudicar negociações 
futuras da EPSJV com a Presidência da Fiocruz sobre excedentes e novas vagas de 
concurso público. 
 
Após debates, o CD EPSJV votou sobre a entrega dos CPFs, com o seguinte 
resultado: 
Entregar quatro CPFs – seis votos (Direção, Lires, Labform, Labgestão, Labman e 
Latec) 
Entregar dois CPFs – quatro votos (Lavsa, Lateps, Laborat e Lic-Provoc) 
Abstenção – dois votos (Reprepoli – dois representantes) 
 
Os quatro CPFs que serão entregues são do Lateps, Lavsa, Lires e CCI, relativos às 
vagas de substituição que lhe foram contempladas. Esta decisão reafirmou o 
critério aprovado pelo próprio CD EPSJV, desde a definição das vagas para os 
setores e laboratórios, de que os CPFs a serem entregues sairiam dos setores e 
laboratórios contemplados pelas vagas de substituição. 
 
Na tarde do dia 10, a Direção informou que já havia recebido três dos quatro 
nomes das pessoas que seriam demitidas para a entrada dos novos servidores, 
conforme decisão do CD EPSJV no dia anterior. Faltava apenas o Lateps indicar o 
nome do terceirizado que seria desligado da Escola. 
 



Mônica Vieira, que representava o Lateps, disse que o laboratório não iria indicar 
um nome e que deixaria a decisão a cargo da Direção da EPSJV. A Direção lembrou 
que o acordo era que cada laboratório indicaria o nome a ser desligado, mas que se 
isso não acontecesse, a Direção iria fazer a indicação. Como o Lateps não indicou, a 
Direção teve de optar pela profissional Filippina Chinelli para deixar a Escola, uma 
vez que o outro trabalhador terceirizado do Laboratório se encontra em licença 
médica, não podendo ser demitido. Além dela, também serão demitidas: Júlia 
Neves (CCI), Claudete Fonseca (Lires) e Bianca Marins (Lavsa).  
 
Os CPFs dessas profissionais serão entregues à Direh e elas devem deixar a EPSJV 
até o fim de dezembro deste ano. 
 
A Reprepoli relatou que sofreu constrangimentos por parte de alguns trabalhadores 
da EPSJV pelo fato de se abster na votação, que aconteceu no dia anterior, sobre a 
entrega de CPFs para o concurso. A representação solicitou que os 
questionamentos sejam feitos publicamente, em assembleia, e não com ataques 
pessoais no corredor. 
 
A Direção disse que as divergências devem ser tratadas com respeito entre os 
trabalhadores e que todos aqueles que se sentirem ofendidos devem tomar as 
providências que acharem necessárias. 
 
3 – Definição de critérios para contratação de força de trabalho 
terceirizada 
 
A Direção apresentou, conforme encaminhado pela Câmara Técnica de Gestão, a 
demanda dos setores e laboratórios de contratação por terceirização, totalizando 13 
solicitações, compostas tanto de vínculos para o contrato com o IPPP quanto para 
com a Abradecont. Os setores que solicitaram vagas são: VDEI (duas), Secretaria 
Escolar (duas), Latec (uma), Lavsa (duas), Laborat (duas), Lic-Provoc (duas), Lires 
(uma) e CCDE (uma). As discussões deste ponto se deram na manhã dos dias 9 e 
10.  
 
Entretanto, havia apenas 9 vagas disponíveis, todas no contrato Abradecont, 
provenientes dos postos não preenchidos por docentes e pesquisadores dos antigos 
vínculos Fiotec. Em relação a duas daquelas 13 solicitações, foi destacada sua 
situação particular, uma vez que se tratava de trabalhadoras que já exerciam suas 
atividades no Lic-Provoc, estando, porém, com seus vínculos de terceirização na 
Vice-presidência de Ensino da Fiocruz.  
 
Visando atender às demandas de contratações apresentadas pelos laboratórios e 
setores da Escola, a Direção buscou duas alternativas: 1) Negociou e obteve 
autorização da Direh para utilizar as 9 vagas disponíveis não apenas para 
Abradecont, mas também para o IPPP, desde que não fosse ultrapassado o total de 
9 postos de trabalho; 2) Negociou também a incorporação das duas profissionais 
contratadas até então pela Presidência às vagas de terceirização da Escola, 
chegando a um total de 11 vagas. Esta segunda alternativa não significaria impacto 
nos recursos destinados a Escola, pois seriam contemplados na negociação 
orçamentária para 2015. 
 
Durante as discussões foi apresentado pela Direção que a CCDE abriu mão da vaga 
que havia solicitado e houve consenso sobre a não pertinência naquele momento do 
preenchimento de uma das vagas do Laborat, por se tratar de perfil para um 
segundo Assistente de Gestão. Assim, as 13 demandas iniciais foram reduzidas a 
11, mesmo número de vagas disponíveis. 
 



Desta forma, foi aprovada pelo CD EPSJV a contratação de 5 trabalhadores no 
contratato IPPP e 6 trabalhadores no contrato Abredencont. Foi aprovada também a 
incorporação ao quadro de terceirizados da Escola das trabalhadoras do Lic-Provoc, 
ambas no contrato do IPPP. As duas profissionais foram enquadradas no contrato 
buscando manter o patamar salarial que recebem atualmente para que não haja 
perda salarial, mantendo assim o mesmo critério utilizado quando da contratação e 
enquadramento dos ex-bolsistas Fiotec no contrato da Abradecont. 
 
A Reprepoli questionou o enquadramento das duas profissionais sem discussão no 
CD EPSJV sobre o assunto, pois o reenquadramento é tema de uma discussão atual 
da Reprepoli, que fez um estudo sobre esse processo na Escola nos últimos anos, 
mas o CD EPSJV considerou pertinente para esses casos a utilização deste critério 
para o enquadramento. 
 
Todas as contratações devem ser feitas até o dia 19 de dezembro, prazo limite para 
fechar a folha de pagamento de janeiro. O CD EPSJV também definiu que, em 
2015, será feita uma discussão ampla na Escola sobre as atribuições dos 
assistentes de gestão, a possibilidade de contratação temporária para suprir outras 
demandas de força de trabalho, critérios para reenquadramento de profissionais 
terceirizados e ampliação do escritório de projetos da EPSJV. 
 
4 – Reunião com o presidente Paulo Gadelha 
 
Na parte da tarde do dia 9, o presidente da Fiocruz, Paulo Gadelha, e a vice-
presidente de Ensino e Informação da Fundação, Nísia Trindade, participaram da 
reunião do CD EPSJV. 
 
Inicialmente, Gadelha fez uma breve apresentação sobre a atuação da Fiocruz e 
sobre perspectivas futuras da Fundação. Falou também sobre a realização da 
plenária extraordinária do VII Congresso Interno, no segundo semestre de 2015; 
da participação da Fiocruz na formatação da 15ª Conferência Nacional de Saúde, 
que será realizada em 2015; e sobre o orçamento 2014 e 2015 da Fiocruz. 
 
Sobre a obra do novo prédio da EPSJV, Gadelha disse que a questão do espaço está 
garantida, pois parte do Cecal (primatologia) será transferida para Xerém e outra 
para a Expansão e a Dirac também será retirada do local atual. Com isso, o terreno 
será liberado para a expansão da EPSJV. Sobre os recursos necessários para obra, 
Gadelha afirmou não haver problemas e que a Fiocruz os viabilizará. Paulão 
informou que irá ao MEC, junto com Pedro Barbosa (vice-presidente de Gestão e 
Desenvolvimento Institucional da Fiocruz) para fazer a prestação de contas dos 
recursos recebidos para a obra que foi interrompida em 2010. 
 
Gadelha falou sobre a pouca inserção política da EPSJV na Fiocruz hoje. A Escola é 
vista como uma unidade muito crítica, mas não há clareza sobre seu projeto 
institucional. Tanto os representantes da Direção quantos os coordenadores dos 
laboratórios questionaram essa percepção da Presidência, destacando uma série de 
ações e atividades desenvolvidas pela Escola, tanto em parcerias com outras 
unidades da Fiocruz quanto com a própria Presidência e o Ministério da Saúde, 
buscando demonstrar a relevante inserção da Escola na Fiocruz. Além disso, Paulão 
atribuiu essa percepção à baixa importância dada pela Fundação para a Educação 
Profissional em Saúde, em especial a dos técnicos de nível médio, nos seus 
debates, documentos e ações. 
 
Gadelha falou também sobre a instalação da EPSJV no campus Mata Atlântica, que 
não foi à frente porque a Escola nunca apresentou um projeto formal para 
desenvolver atividades no local. Gadelha também criticou a postura independente 
da EPSJV em relação à presidência da Fiocruz na relação com os ministérios. Ele 



ressaltou que nunca foi procurado pela Direção da Escola para intermediar 
demandas da EPSJV junto aos ministérios e que essa é uma postura da Escola que 
vem de outras gestões. Ele disse ainda que está aberto a ajudar, desde que seja 
procurado e informado sobre as demandas da EPSJV. 
 
A EPSJV fez uma prestação de contas das atividades atuais desenvolvidas na Escola 
e Gadelha pontuou que a presidência reconhece que a EPSJV realiza diversas 
atividades, mas que a política está mal articulada junto à Presidência. Gadelha 
aproveitou ainda para elogiar o trabalho da EPSJV na área de Cooperação 
Internacional, que ele considera um dos melhores da Fiocruz. 
 
O presidente da Fiocruz falou ainda que a Fundação recebeu uma pré-autorização 
do MPOG para um novo concurso público em 2015, mas que ainda não há previsão 
orçamentária para a realização de uma nova seleção pública. 
 
Gadelha encerrou sua participação no CD EPSJV dizendo que pretende participar 
regularmente das reuniões do CD de cada unidade da Fiocruz e discutir as questões 
de cada unidade.  
 
5 – Mestrado Profissional em Saúde da Família – Profsaúde 
 
Na terde do dia 10, o CD EPSJV debateu a participação institucional da Escola no 
Mestrado Profissional em Saúde da Família (Profsaúde). A VDEI informou que o 
assunto foi debatido na Câmara Técnica de Ensino e Informação da EPSJV, que foi 
favorável, com alguns questionamentos, à participação da Escola no mestrado. 
 
A proposta é de um mestrado em rede, coordenado pela Abrasco e que inclui a 
Fiocruz e outras 35 instituições. A formação é voltada para o Programa Mais 
Médicos. 
 
Após debate, o CD EPSJV aprovou a participação institucional no mestrado, desde 
que não haja prejuízo das atividades da Escola. 
 
6 - Movimentação de trabalhadores 
 
Bianca Cortes e Márcia Teixeira deixaram o Centro de Estudos e passarão a compor 
a equipe de trabalho do Labman para, dentre outras atividades, estruturar a 
pesquisa no laboratório. 
 
A Direção informou que Márcia e Bianca, até então responsáveis pelo Centro de 
Estudos da Escola, irão coordenar junto com a Direção, no primeiro semestre de 
2015, estudos e debates para buscar um melhor modelo de funcionamento para o 
Centro de Estudos.  
 
O CD EPSJV aprovou a movimentação das trabalhadoras. 
 
7 – Informes 
 
Festa de final de ano 
A festa de confraternização da EPSJV será realizada no dia 18 de dezembro, a partir 
das 12 horas. O cardápio será Feijoada e o valor é de R$ 50 por pessoa. A 
programação musical da festa terá música com DJ, Hip-hop, Coletividade Funk (Mc 
Calazans, Mc Pingo do Rap, Mano Teco e Mc Lasca) e Roda de Samba com o grupo 
Samba da Praia. Não haverá expediente neste dia. 
 
 

 



Organização para o recesso de fim de ano com plantão 
A Direção informou que os laboratórios e setores devem seguir a orientação da 
Direh e do MPOG e dividir as equipes de trabalho nas semanas de Natal e Ano 
Novo.  
 
Férias Abradecont 
Os profissionais que foram terceirizados pela Abradecont que quiserem tirar 30 dias 
de férias em janeiro devem descontar os dias a mais nas férias oficias quando 
completarem um ano de empresa. Quem preferir, pode tirar apenas os dias 
proporcionais ao tempo de bolsa e depois tirar os 30 dias quando completar um ano 
de Abradecont. 
 
Discussões sobre a atualização do Projeto Político Institucional (PPI) 
Será realizada no começo de 2015, uma assembleia de balanço de 2014 e 
planejamento de 2015, dando continuidade às discussões sobre o PPI da Escola. 
 
Aquisição de novos computadores 
A EPSJV conseguiu recursos com outras unidades para empenhar mais 89 
computadores na ata que está em vigor até o fim de 2014. Com essa nova 
aquisição e os outros computadores novos que a Escola comprou neste ano, todos 
os computadores da unidade serão renovados. 
 
 
VII Congresso Interno 
Foi aprovada na plenária extraordinária do VII Congresso Interno, nos dias 1º e 2 
de dezembro, a volta do pagamento de complementação salarial para servidores 
pela Fiotec. 
 
No segundo semestre de 2015, será realizada uma nova plenária extraordinária 
para discutir a Governança na Fiocruz. 
 
Concurso Público 
André Malhão, que estava representando o Lateps, defendeu a posição do 
laboratório sobre a vaga do concurso. O Lateps também solicitou que a Direção 
envie para o laboratório a lista de pessoas que serão demitidas da EPSJV para a 
entrada dos novos servidores e a lista de trabalhadores da EPSJV com a 
discriminação de vínculos e datas de ingresso na Escola. 
 
A Direção disse que vai encaminhar ao Lateps o material solicitado. 
 
Formatura do Proformar-Rio 
A formatura do Proformar-Rio, que seria realizada no dia 17 de dezembro, na 
EPSJV, foi cancelada por falta de recursos financeiros para a realização do evento, 
que deve ser remarcado para fevereiro de 2015. 
 
Curso 
O Labman foi procurado pelo Inca para estruturar um curso técnico na área de 
Radioterapia. O projeto está sendo construído e será apresentado na CT de Ensino 
e Informação da EPSJV. 
  
Novo servidor 
O servidor Virgílio Magalde de Azevedo já está em exercício no Labman. 
 
Solicitação 
Ieda Barbosa (Lavsa) solicitou uma cópia da ata da reunião do CD EPSJV realizada 
nos dias 9 e 10 de dezembro para se resguardar de possíveis processos 
administrativos. 


